
C
ha

rte
s 

V
in

ce
nt

/C
ED

! 
C

C
Pv

B / b / / o t e c a  -  K o / a o n / a

( ^ )  C a d a a É a a d o

H  ^
N? 545 — 5 a 20 d íuiho de 1990

IcõãfecêN
( x )  
( - )  
( i 
( )

Governo Coiior abre 
temporada de escândaios

Aibaneses pedem fim  
do regime staiinista
A Albânia, último reduto stalinis- 

ta, vive clima de descontentamento 
civil. Seis mil pessoas estão refugia­
das em embaixadas em Tirana, a capi­
tal. Várias fugiram do país. (página 16)

Documento do Vaticano 
exige submissão e 

siiêncio dos teóiogos
No documento instrução sobre a 

vocação ecfesjástfca, assinado pelo 
papa, o Vaticano exige submissão 
dos teólogos. O bom teólogo "sofre 
em silêncio e graça", diz. (página 8)

Educadores dizem que 
poiítica do MEC é 

retrocesso de 30 anos
Educadores que participaram da 

42? Reunião Anual da gtSBPC consi­
deraram a politica do MEC retrógra­
da e responsável pela degradação do 
ensino, (página 14)

Maracutaias no governo Collor 
acenam com prejuízos de bilhões de 
dólares. No Ministério do Trabalho, 
por exemplo, está sendo preparada 
uma portaria para transferir a admi­
nistração das aplicações em ações e

Assim como Chico Mendes — que 
reiteradamente denunciou as ameaças 
e complôs que antecederam seu assas­
sinato —, Osmarino Amâncio, presi­
dente do Sindicato dos Trabalhadores 
Rurais de Brasiléia (AC), tem apresen­
tado provas e indícios de que faz par­
te de uma lista de vinte pessoas marca­
das para morrer. Há uma rede de arti­
culações de mandantes que envolve 
políticos, (página 6)

no mercado financeiro dos fundos 
de pensão para instituições privadas. 
Apenas doze estão em condições de 
administrar as carteiras, cobrando ta­
xa anual prevista de US$ 3 bilhões, 
(página 3)
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Osmarino: no caminho de Chico Mendes

Procuradores afirmam 
que índios Yanomami 
estão em fase terminai

Depois de visitarem as áreas indíge­
nas em Roraima, os procuradores da 
República José Roberto Santoro e 
Eugênio José Aragão concluíram que 
os Yanomami estão "em fase termi­
nal". O relatório de viagem afirma 
que as operações de retirada dos garim­
peiros surtiram poucos efeitos. Os ga­
rimpeiros que invadiram as reservas 
transmitem doenças como malária, 
oncocercose, coqueluche e tuberculo­
se. A área encontra-se em vias de se 
tornar inabitável, afirmam, (página 10)Piloto da FAB socorre índia Yanomami na maioca Hemosh pouco antes de morrer

Marcado para morrer, Osmarino 
revive dramas de Chico Mendes
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Senado aprova )ei que vincula 
reajuste de salários à inflação

O senado aprovou dia 10 o proje­
to de lei salarial que prevê aumentos, 
de acordo com a inflação, para fai­
xas salariais até dez mínimos (Cr$ 38,5 
mil). A proposta, que já havia sido 
aprovada na Câmara, depende ago­
ra da sanção do presidente Fernan­
do Collor, 40, para se transformar 
em lei. A aprovação foi uma derro­
ta do governo. No momento da vota­
ção, as lideranças governistas não es­
tavam no Senado.

Dois ministros — Zélia Cardoso 
de Mello (Economia) e Antonio Ro­
gério Magri (Trabalho) — reafirma­
ram promessa de Collor de vetar o 
projeto. O governo pretende manter 
em vigor a medida provisória 193, 
que determina a reposição de perdas 
salariais nos dissídios, proíbe mais 
de dois aumentos por ano e não pre­
vê a indexação. Estuda apenas um 
abono para quem ganha até três mí­
nimos (Cr$ 11,4 mil).

A votação do Senado foi simbóli­
co. O presidente da sessão, Nelson 
Carneiro (PMDB-RJ) pediu aos sena­
dores que discordavam da proposta 
que se manifestassem. Todos os pre­
sentes, incluindo muitos governistas, 
se mantiveram impassíveis. O resulta-

BrasH e Argentina terão 
mercado comum em 94

O presidente Fernando Collor e 
o presidente da Argentina, Carlos 
Menem, decidiram apresentar uma 
proposta para concretizar o Plano 
Bush de integração americana.

Os dois presidentes decidiram tam­
bém fixar para o dia 31 de dezembro 
de 1994 a data para a formação de 
um mercado comum argentino-brasi­
leiro.

Ao falar no congresso argentino 
para senadores e deputados, Collor - 
lembrou que já em 1967 os chefes 
de Estado americanos, reunidos em 
assembléia em Punta dei Este, decidi­
ram criar um mercado comum lati­
no-americano em prazo não superior 
a quinze anos, a partir de 1970. (Jor­
nal do Brasil, 07/07/90)

do foi considerado uma derrota do 
governo, que terá de assumir o ônus 
de vetar uma proposta que beneficia 
os trabalhadores.

O projeto prevê que trabalhado­
res que ganham até cinco salários 
mínimos (Cr$ 19 mil) terão reajus­
te mensal pelo índice de Preços ao 
Consumidor (1PC) do mês anterior. 
Para a faixa entre cinco e dez salá­
rios mínimos haverá o disparo de 
um "gatilho" sempre que a inflação 
passar dos 5% e, ao final de três 
meses, a inflação total deverá ser 
resposta. Exemplo: a inflação no 
primeiro mês é de 15%, portanto o 
salário recebe reajuste de 10% (a 
parcela que excede 5%); no mês se­
guinte, a inflação bate em 15% no­
vamente e o salário recebia mais 10%. 
Supondo-se que a inflação do tercei­
ro mês atinja 15% mais uma vez, 
os salários recebem a inflação acu­
mulada do trimestre, descontadas 
as duas antecipações de 10%. Para 
os salários acima de dez mínimos, 
a proposta prevê a livre negociação. 
Mesmo nesses casos, fica assegura­
da a indexação da parcela do salário 
até dez mínimos. (Folha de & Pau­
lo, 11/07/90)

InHação de junho foi 
de 11,7 em São Pauio

Foi de 11,7% a inflação do paulis­
tano em junhc, conforme o IPC le­
vantado pela Fipe. A taxa confirma 
o ritmo ascendente verificado desde 
a terceira semana de maio e pressio­
nado, em junho, sobretudo pelo gru­
po Alimentação. Segundo o coorde­
nador da Fipe, Juarez Soares, é pou­
co realista a previsão do governo de 
chegar a agosto com inflação na ca­
sa dos 3%, a não ser que seja em 
agosto do ano que vem. Pela segun­
da vez consecutiva, o indice da Fipe 
subiu mais que um ponto percentual 
em apenas uma semana, saltando de 
10,62% na terceira semana para 11,7% 
na quarta, contra evolução de 9,11 % 
na primeira para 9,61% na segunda. 
(O Globo, 07/07/90)
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Começam a estourar os escândalos no governo Coüor

Há apenas quatro meses como presidente da Repúbiica, Fernando 
Coiior de Meiio vê seu governo inaugurando uma iista de escândaios 
que somam prejuízos de biihões de dóiares. Estão envoividos 
os ministérios do Trabaiho e da Agricuitura e merenda escoiar

Agricuitura: sutii subsídio de 
Cr$ 40 biihões

Em tempos de demissão de funcio­
nários púbiicos e vendas de estatais 
para cortar o déficit púbiico, o Tesou­
ro Nacionai poderá tomar um prejuí­
zo de Cr! 40 bilhões, mais de três 
vezes a verba destinada para o pro­
grama SOS Estradas (Cr! 12 bilhões). 
O prejuizo será o preço a pagar aos 
agricultores que não aceitam colher 
o 1PC de março, 84,32%, que está 
sendo cobrado nos empréstimos que 
grandes e médios produtores tomaram 
juntos ao Banco do Brasil. O IPC 
de março foi usado na correção das 
aplicações em caderneta de poupan­
ça do Banco do Brasil, que fornece 
os recursos para financiar os agricul­
tores. Se eles não pagarem, o Tesou­
ro terá que ressarcir o Banco do pre­
juízo, como já aconteceu no ano pas­
sado, quando o Plano Verão provo­
cou diferença semelhante.

Com o apoio do Ministério da 
Agricultura, os produtores alegam 
que o preço mínimo — valor pago 
pelo governo aos produtores agríco­
las — foi corrigido em 41,28% (mes­
mo índice do BTN de março) e, por­
tanto, eles não têm recursos para sal­
dar suas dívidas com o Banco do Bra­
sil. "Os agricultores não podem ar­
car com o prejuízo", diz o ministro 
da Agricultura, Antônio Cabrera. O 
ministério da Economia não aceita 
o argumento. Os preços de mercado 
dos produtos agrícolas estão bem aci­
ma do mínimo e mais altos do que 
estariam se tivessem sido corrigidos 
em 84,32%.

Na avaliação do Ministério da 
Economia, os produtores que toma­
ram empréstimos no Banco do Brasil 
— produtores grandes e médios, pois 
os pequenos são financiados com re­
cursos do Tesouro — podem pagar 
a diferença entre o valor do emprésti­
mo e do mínimo.

Merenda escoiar: mordida de 
USÍ 830 miihões

Dia 3, mais um escândalo de pri­
meiro escalão foi divulgado. Pela Fo­
lha de S. Paulo, soube-se que o con­
tribuinte bancou, em 1989, gorda 
maracutaia na Fundação de Assistên­
cia ao Estudante (FAE), órgão do 
Ministério da Educação e Cultura en­
carregado da compra de alimentos 
para o Programa de Merenda Escolar.

A denúncia foi feita a partir de 
um relatório de auditoria do Tribu­
nal de Contas da União e, em núme­
ros atualizados pelo BTN, o rombo 
na FAE chegaria a Cr! 7,7 bilhões, 
coisa de US! 850 milhões. O elenco 
de malversações inclui licitações vicia­
das, comissões para atravessadores 
e privilegiamento de fornecedores 
que ofereciam preços mais altos nas 
concorrências.

As constatações do Tribunal de 
Contas dizem respeito ao governo 
José Sarney, mas coincidem com a 
revelação de que duas das maiores 
fornecedoras de alimentos industriali­
zados (fórmulas desidratadas) para 
a FAE emprestam hoje dois de seus 
técnicos de alto nível para o gover­
no Collor. Marcos de Carvalho Can- 
dau — que em 1989 era diretor de 
Mercado Institucional da Nutricia 
S.A e negociava com o governo Sar­
ney as cotas de alimentos industriali­
zados a serem comprados de sua em­
presa — foi nomeado, a 30 de mar­
ço último, presidente do Instituto 
Nacional de Alimentação e Nutrição 
(Inan) do Ministério da Saúde — o 
organismo que planeja a estratégia 
de nutrição em toda a rede oficial 
de ensino. Flora Lys Spolidoro, ex- 
diretora de Programas Nutricionais 
da Nutrimental, outra grande forne­
cedora da FAE, ocupa desde 15 de 
março a Secretaria Nacional de Pro­
moção Social do Ministério da Ação 
Social.

Previdência: U St 3 miihões 
para poucos

O Ministério do Trabalho e Previ­
dência Social prepara uma portaria 
a ser assinada pelo ministro Antonio 
Rogério Magri nos próximos dias pa­
ra transferir a administração das apli­
cações em ações e no mercado finan­
ceiro dos fundos de pensão para ins­
tituições privadas. A portaria está 
sendo estudada pelo secretário nacio­
nal de Previdência Complementar 
do Ministério, Luiz Carlos Peixoto, 
e deve atingir apenas os fundos de 
empresas estatais — 116, das 244 exis­
tentes. A transferência seria feita por 
licitação e, no edital, os fundos exigi­
riam uma rentabilidade mínima de 
6% ao ano, além da inflação — o ín­
dice mínimo necessário para cobrir 
os custos de pagamento das aposenta­
dorias. Peixoto justifica a proposta 
pela necessidade de dar maior eficiên­
cia e rentabilidade aos fundos.

A intenção, louvável à primeira vis­
ta, adquire contornos obscuros quan­
do confrontada com denúncias feitas 
por funcionários das estatais ao depu­
tado Luiz Gushiken (PT-SP). Segun­
do ele, a proposta vai criar um cartó­
rio, pois apenas cerca de doze institui­
ções financeiras teriam condições de 
administrar as carteiras dos fundos. 
Os dados dos funcionários mostram 
que essas grandes instituições já domi­
nam 50% do mercado de ações e, ca­
so controlassem os investimentos dos 
fundos, teriam sob controle outros 
21% desse mercado. Atualmente, es­
sa parcela pertence às 116 fundações 
de previdência fechada ligadas ás esta­
tais federais e estaduais, que pulveri­
za a sua atuação no mercado. "Pou­
cos bancos vão acabar rateando entre 
si os recursos dos fundos e ainda do­
minarão o mercado", diz o deputado. 
"Os recursos são um patrimônio dos 
funcionários e serão usados para for­
mar um cartório de bancos", acusa. 
Além de dominarem o mercado de 
ações, os grandes conglomerados fi­
nanceiros ganhariam de 2% a 4% do 
valor total das aplicações dos fundos, 
hoje avaliadas em US! 3 bilhões, co­
mo taxa anual de administração. (Js- 
foÉ Senhor, 11/07/90)
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Melo dmhiente

Investimento reduzido mantém ameaça a ecoiogia
Classificado pela presidente do Iba- 

ma, Tânia Munhoz, como o maior 
programa ecológico já feito no mun­
do, o Programa Nacional do Meio 
Ambiente, aprovado pelo Senado e 
que terá 155 milhões de dólares para 
gastar nos próximos três anos, é ape­
nas uma gota d'água se comparado 
às necessidades reais da preservação 
ambiental no Brasil. Cálculos prelimi- 
narês do próprio Ibama indicam que 
seriam necessários 3 bilhões de dóla­
res só para regularizar a situação fun­
diária das 123 unidades de conserva­
ção ambiental existentes no país.

Distribuídas de forma irregular 
por todo o território nacional, essas 
unidades de conservação são parques 
nacionais, reservas biológicas, esta-

Estiveram reunidos em São Pau­
lo, nos dias 26 e 28 de junho, repre­
sentantes das diversas regiões brasilei­
ras onde há hidrelétricas, construídos 
ou planejados, que, juntamente com 
a contribuição de professores da Uni- 
camp e UFRJ, Comissão Pró-ín- 
dio/SP, Comissão Pastoral da Ter­
ra, CEDI, entre outros, fizeram uma 
análise das perspectivas do Plano 
Collor para o setor energético e os 
riscos da privatização da Eletrobrás.

Analisou-se também, formas de 
garantir que as populações atingidas 
tenham seus direitos respeitados, já 
que o setor energético brasileiro até 
hoje nunca respeitou nem permitiu 
a participação da população para 
um melhor planejamento de suas 
ações.

Temas ligados

Em encontro entre o primeiro-mi­
nistro francês, Michel Rocard, e o 
ministro das Relações Exteriores do 
Brasil, Francisco Rezek, ficou eviden­
te o interesse dos países industrializa­
dos em relacionar o problema da dívi­
da extema a questões do meio ambien­
te. (O Estado de S. Paulo, 30/06/90)

ções ecológicas e outras categorias 
administrativas pela União ou pelos 
estados. Muitas dessas unidades têm 
áreas total ou parcialmente em mãos 
de particulares. Para regularizar sua 
situação fundiária seria preciso dinhei­
ro suficiente para desapropriar fazen­
das, indenizar posseiros e até indus­
trias instaladas dentro dessas áreas.

Além dos problemas fundiários, 
há insuficiência de pessoal capacita­
do, carência de infra-estrutura de 
apoio às atividades científicas, educa­
tivas e turísticas e deficiência de equi­
pamentos e no sistema de fiscalização 
e proteção, especialmente contra fogo.

São quase 20 milhões de hectares, 
dos quais 1 149 mil hectares perten­
cem às áreas de proteção ambiental e

Além das populações atingidas, 
os grandes prejuízos causados ao 
meio ambiente, principalmente pelas 
hidrelétricas de grande porte, foram 
temas constantes na reunião, pois 
com a maximização do uso de recur­
sos hídricos prevista no Plano 2010, 
a Eletrobrás propôs que sejam cons­
truídas 165 barragens em todo o pa­
is. Estima-se que os reservatórios des­
tas obras inundarão uma área equiva­
lente ao estado de Santa Catarina.

Essa conjuntura levou a Comissão 
Nacional a propor um segundo Encon­
tro Nacional do Movimento dos Tra­
balhadores Atingidos por Barragens 
de todo o Brasil, a ser realizado em 
janeiro de 1991, em Brasília. (Comis­
são Nacional Provisória de Trabalha­
dores Atingidos por Barragens)

Primeiro doutor

A Constituição brasileira trata da ques­
tão ecológica de forma muito avança­
da. Exemplo: o art. 225 não faz distin­
ção entre brasileiros e estrangeiros. 
Este é o ponto central da primeira te­
se de doutorado sobre meio ambien­
te, defendida por Renato Guimarães 
Júnior, na USP. (O Globo, 07/07/90)

3 280 mil hectares pertencem a flores­
ta nacionais, dois tipos de unidades 
de conservação que permitem explora­
ção direta de seus recursos naturais. 
As regiões Norte e Centro Oeste de­
têm, juntas, 83% das áreas de conser­
vação ambiental do país, ficando os 
restantes 17% nas regiões Nordeste, 
Sul e Sudeste.

O Programa Nacional de Meio 
Ambiente pretende evitar grandes va­
zios de áreas protegidas nas macro- 
regiões do Pantanal, floresta amazô­
nica, cerrados, caatinga e zona cos­
teira e, por isso, propõe a criação 
de duas unidades de conservação nes­
sas áreas: uma em Goiás e outra em 
Minas Gerais, no vale do rio Perua­
no. (Jornal do Brasil, 08/07/90)

Conferência de 92 terá 
evento paraieio no país

Entidades ecológicas não-governa- 
mentais dos Estados Unidos, Cana­
dá e Europa preparam um evento pa­
ralelo à Conferência Mundial sobre 
o Meio Ambiente, a ser realizada 
no Brasil em 1992 pela ONU. Repre­
sentantes de grupos ambientais cana­
denses fizeram uma visita ao Brasil 
para conhecer regiões ameaçadas pe­
la devastação e iniciar contratos com 
entidades não-governamentais brasi­
leira.

"A  riqueza da reunião de 92 esta­
rá mais nos eventos paralelos do 
que no encontro chapa-branca em 
si", disse o deputado Fábio Feld- 
man (PSDB-SP), após reunião com 
membros do Cultural Survival, Pol- 
lution Probe Foundation e outras 
entidades.

Além de organizarem o evento pa­
ralelo, os ecologistas sem ligações 
com governos querem influir direta­
mente na conferência.

A idéia é conseguir que a ONU 
reserve 25% dos lugares para repre­
sentantes não-governamentais. A de­
cisão será tomada em Nairóbi (Quê­
nia) em agosto, durante reunião pre­
paratória, que definirá os temas do 
encontro. A cidade-sede da conferên­
cia no Brasil ainda não foi escolhi­
da. (Folha de 3. Paulo, 30/06/90)

Atingidos por barragens de todo 
o país se reúnem em São Pauio
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Brasi! é o 3? responsávei peto efeito estufa
O último estudo feito peio institu­

to de Recursos Mundiais (Word Re­
sources Institute — WRI), respeita­
da instituição ambientaiista com se­
de em Washington, chegou a uma 
conciusão surpreendente: entre os cin­
co países que mais contribuem para 
o efeito estufa, três deles são do Ter­
ceiro Mundo. E o Brasii está entre 
as três nações que mais iiberam gases 
causadores do efeito estufa, logo

após os Estados Unidos e a União 
Soviética. Os demais são a China e 
a índia.

Esta constatação deixou os pesqui­
sadores do WRi surpresos porque, 
até então, eles achavam que as na­
ções industrializadas eram pratica­
mente as únicas e maiores culpadas 
pelo efeito estufa: Estados Unidos, 
União Soviética, China, Japão e Ale­
manha Ocidental.

O relatório do WRI, no entanto, 
constatou que os países em desen­
volvimento estão liberando quantida­
des tão grandes de gases retentores 
de calor, responsáveis pelo efeito 
estufa, quanto as nações do Primei­
ro Mundo. O efeito estufa é o aque­
cimento excessivo do planeta resul­
tante do acúmulo desses gases na 
atm osfera. (Jo rn a l do Brasil, 
03/07/90)

Consórcio usará dívida para 
proteger meio ambiente

Países ricos 
prometem proteger 

a Amazônia
A floresta amazônica foi o assun­

to mais discutido pelos líderes do Pri­
meiro Mundo, quando trataram de 
questões ambientais durante o segun­
do dia da Reunião de Cúpula dos Paí­
ses Industrializados, no dia 10.0  chan­
celer alemão Helmut Kohl propôs a 
seus colegas um plano especifico de 
recuperação e preservação das flores­
tas do Brasil. Ele disse que a Amazô­
nia era tema prioritário da agenda am­
biental da Alemanha. "Temos que reu­
nir o maior número possível de países 
industrializados para financiar a salva­
ção da Amazônia", declarou. Embo­
ra não se tenha falado em volume de 
investimentos, soube-se que o gover­
no alemão já separou 250 milhões de 
marcos (cerca de US! 160 milhões) 
só para investir no Brasil, neste pla­
no. (O Globo, 11/07/90)

Brasi! será juigado
A política brasileira para a 

Amazônia será julgada na Fran­
ça entre os dias 12 e 16 de outu­
bro pelo Tribunal Permanente 
dos Povos, a pedido de várias 
associações brasileiras ligadas 
à ecologia e à defesa dos direi­
tos humanos. Grandes hidrelé­
tricas, a destruição de reservas 
extrativistas e os desmatamen- 
tos farão parte do libelo acusató­
rio. (O Globo, 11/07/90)

O primeiro consórcio de entidades 
ambientalistas não governamentais 
será constituído no pais nos próxi­
mos dias, com o objetivo de tentar 
a conversão de parte da divida exter­
na brasileira em projetos de proteção 
ambiental. As dez entidades que inte­
gram o consórcio apresentaram proje­
tos no valor global de USt 264 380 
mil para serem desenvolvidos nos pró­
ximos cinco anos. A partir de agos­
to, o consórcio precisará apenas do 
aval do Banco Central para iniciar a 
captação dos recursos (existem três 
alternativas de conversão da dívida 
em estudo).

O assunto é discutido na forma 
de três alternativas. A mais simples 
parte de propostas já apresentadas 
por bancos norte-americanos, que es­
tão dispostos a doar USt 25 milhões

Grupos ecologistas e representan­
tes de onze nações européias conside­
ram insuficientes o acordo firmado 
na segunda reunião dos países signa­
tários do Protocolo de Montreal. O 
acordo, que teve a adesão de 70 dos 
98 países participantes da reunião, 
estabelece até 1997 a redução de 85% 
da produção de gases clorofluorcarbo- 
nos (CFCs), responsáveis pela destrui­
ção da camada de ozônio e sua proi­
bição total até o ano 2000, em vez 
de reduzir-se ou estabilizar-se, açom-

para projetos ambientais (o governo 
brasileiro abateria esse montante de 
sua dívida). A segunda alternativa 
encontra maior resistência por parte 
da área econômica, que teme um efei­
to inflacionário: o governo trocaria 
na Bolsa de Valores parcelas da dívi­
da em bônus para serem negociados 
pelos bancos e agências de desenvol­
vimento. A terceira opção poderá 
surgir a partir de entendimentos en­
tre os governos do Brasil e dos Esta­
dos Unidos durante a visita do presi­
dente George Bush ao Pais. O presi­
dente norte-americano defende a cria­
ção de um fundo especial, onde os 
devedores depositariam os juros de 
seus empréstimos (os recursos seriam 
aplicados em projetos de proteção 
ao meio ambiente). (Jornal da Tar­
de, 06/07/90)

panhando a diminuição progressiva 
da produção dos CFCs, como espe­
ra o acordo. A organização Greenpe­
ace acrescentou que o prejuízo maior 
a atmosfera será proporcionado pe­
los países que se atrasarem na redu­
ção dos CFCs.

O acordo de redução de CFCs in­
cluiu a criação do primeiro fundo in­
ternacional de auxílio aos paises em 
desenvolvimento, para que possam 
desenvolver substâncias alternativas 
aos CFCs. (Jornal do Brasil, 02/07/90)

Ecoiogisias criticam o acordo para 
a redução dos ciorofiuorcarbonos
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Traha/hadores Hura/s

Osmarino: a história ameaça se repetir
"Dizem que a história não se repe­

te, mas no estado do Acre, território 
onde a vioiência prospera, tudo é 
potsívei", assinaiava o Jorna/ do Bra- 
s//(27/06/90). De fato, nas iutas que 
vem sendo travadas pelos seringuei­
ros, ressurge novamente o fantasma 
da "morte anunciada". Desta vez a 
liderança ameaçada é o seringueiro 
e sindicalista Osmarino Amâncio Ro­
drigues, presidente do Sindicato de 
Trabalhadores Rurais de Brasiléia. 
Tal como Chico Mendes, que reitera- 
damente denunciou as ameaças e os 
complôs que antecederam seu assassi­
nato (em dezembro de 1988), nos úl­
timos meses Osmarino tem tornado 
público provas e indícios de que há 
na região uma lista de pessoas marca­
das para morrer. Desta lista constam 
não só o seu nome, como também o 
de outras lideranças e assessores, tota­
lizando mais de duas dezenas de pes­
soas sob a mira de pistoleiros.

As denúncias indicam que, na ver­
dade, há na região toda uma articula­
ção envolvendo fazendeiros, políticos 
e agentes da própria polícia cujo ob­
jetivo é a eliminação sistemática das

lideranças que vêm se destacando 
nas lutas empreendidas pelos serin­
gueiros. Assim, portanto, a morte 
de Chico Mendes e as ameaças que 
ora vêm à público não são casos iso­
lados, e sim revelam a existência de 
uma verdadeira "indústria de cri­
mes" operando na região.

No dia 27 de junho, Osmarino 
apresentou uma carta-denúncia on­
de relata as informações) que recebeu 
sobre as ameaças que pairam contra 
sua vida. Baseado em relatos feitos 
por policiais e por um ex-peão da fa­
zenda Paraná (propriedade de Darli 
Alves da Silva, atualmente preso e 
acusado, junto com seu filho Darci, 
do assassinato de Chico Mendes), o 
conteúdo do documento entregue 
por Osmarino revela que, entre os 
mandantes e articuladores da espécie 
de "esquadrão da morte" que vem 
atuando na região, se encontram figu­
ras como: o deputado federal e atual 
candidato ao governo do Acre pela 
coligação PL-PRN, Rubem Branqui- 
nho, o ex-prefeito de Rio Branco 
Adalberto Aragão, o deputado esta­
dual pelo PFL João Tezza, entre ou­

tros. O planejamento do assassinato 
de Osmarino estaria a cargo de Gas- 
tão Motta, para o qual já estariam 
inclusive escalados os pistoleiros. O 
depoimento do ex-peão da fazenda 
Paraná, Adalberto, fornece novos 
detalhes sobre as circunstâncias da 
morte de Chico Mendes e confirma 
o atentado contra a vida de Osmari­
no para depois das eleições deste 
ano, apontando a presença de "es­
piões" na região vigiando os passos 
dele e de outras lideranças visadas.

O conjunto das informações ora 
divulgadas, somado às denúncias que 
há muito vêm sendo feitas, permite 
constatar algo que, como aponta Os­
marino, não chega a ser uma "sur­
presa", mas que as autoridades pare­
cem insistir em não enxergar: por 
trás dos crimes, atentados e ameaças 
há uma rede comum de mandantes, 
cujas articulações penetram em vá­
rias instâncias da sociedade, como é 
o caso dos deputados e policiais en­
volvidos. Indícios e provas existem, 
investigações foram iniciadas, mas 
até o momento pouco foi concretiza­
do. (Mar/ana Pantoja franco/CEDZ)

Cronoiogia de uma morte anunciada
17/05/88 — Chico Mendes denuncia que está "amea­

çado de morte por fazendeiros". Segundo ele, 
o grupo de fazendeiros é liderado pelo fazendei­
ro Darli Alves. (OEstado deS. Pau/o, 18/05/88) 

26/06/88 — "A  UDR realizou recentemente uma reu­
nião com todos seus membros e a pauta foi o 
STR de Xapuri. Nesse encontro, segundo fon­
tes do governo estadual, foi defendida a elimina­
ção imediata de Chico Mendes. O superinten­
dente da Policia Federal, Mauro Spósito, procu­
rado, recomendou ao líder sindical "que se cui­
de, pois está enfrentando grupos de pessoas pe­
rigosas". (O São Pau/o, 27/06/88)

27/09/88 — "A  tarde Darli estava em frente a Fede­
ral. Telefonei para Dr. Reni do hotel... para 
prender Darli. Não foi feito nada". (Bilhete 
manuscrito de Chico Mendes)

09/12/88 — Em entrevista ao Jornal do Brasil, respon­
dendo a pergunta de quem o estaria ameaçando 
mais publicamente: "Agora são dois fazendeiros 
em Xapuri, os proprietários da fazenda Paraná, 
Darli Alves e Alvarinho Alves (...) Estou diante

de dois inimigos poderosos: a UDR e a Policia 
Federal do Acre (...) Tenho a esperança de conti­
nuar vivo". (Jorna/ do Bras//, 10/12/88) 

22/12/88 — Chico Mendes é assassinado.
07/04/89 — Osmarino sofre atentado a bala. A Polí­

cia Federal diz que "ninguém saiu ferido". A 
Polícia Civil negou o atentado. (O Estado de S. 
Pau/o, 08/04/89, Jorna/ do Bras//, 08/04/89) 

01/05/89 — Osmarino é vítima de um atentado nu­
ma estrada. A Policia classificou o episódio co­
mo "mais um falso atentado a Osmarino". ( fo ­
lha de S. Pau/o, 04/05/89)

11/12/89 — O sindicalista revela que, para se prote­
ger de prováveis atentados, é obrigado a andar 
constantemente com cinco guarda-costas. (O 
Estado de S. Pau/o, 12/12/89)

30/05/90 — A Polícia Federal é designada para pres­
tar segurança a Osmarino. O delegado da PF 
do Acre disse que prestará proteção "á  contra 
gosto". (O Estado de S. Pau/o, 31/05/90) 

26/06/90 — Osmarino divulgou documento com os 
nomes das pessoas que tramam sua morte.
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FraiM/badores Burats

Padre de Xapuri sofre atentadoBico do Papagaio tem 
21? morte em 18 meses

A Comissão Pastoral da Terra 
(CPT) do Araguaia-Tocantins infor­
mou que mais um trabalhador rural 
foi assassinado, dia 3, no Bico do 
Papagaio (TO). É o 21? assassinato 
na região em 18 meses.

Eudi Pereira da Silva levou um 
tiro no pescoço e morreu na hora e 
José Lopes Teixeira, também balea­
do, foi levado para imperatriz (MA), 
onde foi operado. Os dois foram víti­
mas, junto com outros posseiros, de 
uma emboscada armada pelo geren­
te da fazenda Babilônia, Natali de 
Almeida, que pretensamente os con­
vidou para uma conversa que poria 
fim às disputas pela posse e destino 
da área. Eudi era o porta-voz das 
52 familias de posseiros da fazenda, 
que reivindicam a desapropriação pa­
ra fins de reforma agrária. Lá chegan­
do, o grupo foi baleado por Natali.

A CPT encaminhou telegrama 
ao secretário de Segurança Pública 
do Tocantins, Geraldo Antônio de 
Freitas, exigindo a prisão do assassi­
no, que está foragido. (Jorna) do Bra­
sil, 06/07/90, O Globo, 08/07/90)

Ataque

Armados de revólveres, cerca de 
cinquenta jagunços, segundo o Movi­
mento dos Sem Terra do Paraná, ata­
caram os acampamentos dos ocupan­
tes das fazendas Terplan e Pinheiros, 
no Município de Inácio Martins 
(PR), ferindo gravemente o colono 
José Dias, internado em estado gra­
ve no hospital de Guarapuava, e ou­
tro agricultor não identificado. (O 
Globo, 09/07/90)

Descaso

A reforma agrária prometida pe­
lo presidente Fernando Collor de 
Mello só deverá começar dentro de 
um ano.

Nestes primeiros três meses do go­
verno Collor, não foram definidos 
sequer as áreas prioritárias para a re­
forma agrária. (Jornal do Brasil, 
04/07/90)

O padre Isaias França Maia, vigá- 
rio-auxiliar da Paróquia de Xapuri 
(AC), sofreu no último dia 10, um 
atentado a tiros nas proximidades 
da Fazenda Paraná, de propriedade 
de Darli Alves da Silva, que está pre­
so na penitenciária do Estado, acusa­
do de mandante da morte do líder 
sindical e ecologista Chico Mendes, 
assassinado em dezembro de 1988.

O atentado ocorreu de manhã, 
quando o padre, dirigindo uma cami­
nhonete da paróquia, foi alvejado, 
tendo um dos tiros acertado no vidro 
lateral da caminhonete, fazendo com 
que o veículo despencasse numa en­
costa.

Padre Isaias, que ficou ferido na 
mão, braço e perna, porém sem gra­
vidade, disse ter visto um homem e 
a fumaça que saiu dos disparos, afas­
tando assim a hipótese de não ter si­
do um atentado. Em Rio Branco, o 
bispo dom Moacyr Grechi adiantou 
que só mandará o padre de volta a 
Xapuri depois de receber o resulta­
do das investigações da polícia. "O 
padre Isaias é corajoso, muito dedica­
do à causa dos seringueiros, mas não

Deputados da Comissão Parlamen­
tar de Inquérito (CPI) que investiga 
a violência no campo na Bahia, acom­
panhados de trabalhadores rurais 
do Município de Andorinhas, distan­
te 420 quilômetros de Salvador, entre­
garam no último dia 5 no Departa­
mento Policial do Interior (Depin), 
para ser submetido à perícia, um re­
vólver calibre 38 que teria sido usa­
do pelo pistoleiro Luís Benevides Bar- 
ros para assassinar o trabalhador ru­
ral Carlos Augusto Lino da Silva, a 
mando do fazendeiro Nélson Caval­
cante de Sousa.

O crime aconteceu na noite do dia 
29 de junho, durante uma festa caipi­
ra. Segundo os deputados da CPI 
da violência, o crime está relaciona­
do a um conflito de terra entre o fa­
zendeiro Nélson Cavalcante de Sou­
sa — de quem o pistoleiro é emprega­
do — e cerca de 400 familias de pos­
seiros que ocupam uma área conside-

podemos arriscar", disse o bispo.
Porém, para dom Moacyr o al­

vo era outro: "Não era o padre Isa- 
ías e sim o padre Luis Ceppi". O pa­
dre Luis Ceppi, vigário-titular de Xa­
puri, amigo de Chico Mendes, figu­
ra nas listas dos marcados para mor­
rer no Acre, por causa dos conflitos 
entre seringueiros e fazendeiros da 
região de Xapuri e Brasiléia.

Dom Grechi 
subestima ameaças

Dom Moacyr Grechi, bis­
po de Rio Branco (AC), que 
há poucos dias chegou a censu­
rar o lider dos seringueiros de 
Brasiléia, Amâncio Rodrigues, 
por ter feito "estardalhaço" 
em torno das ameaças de mor­
te que estaria recebendo, pode 
ter errado mais uma vez a su­
bestimar estas ameaças, inclusi­
ve contra ele próprio. (Jornal 
do Brasil, 11/07/90)

rada fundo de pasto da Fazenda Ja- 
boticaba, cuja propriedade está sen­
do reivindicada por Nélson e é con­
testada na Justiça pelos posseiros.

O diretor do Depin, delegado Ju­
venal Gentil Ribeiro, informou que 
as primeiras investigações não rela­
cionam o crime com a disputa de 
terras, mas sim com uma desaven­
ça entre posseiros e o pistoleiro 
Luís Benevides, por ser este empre­
gado do fazendeiro Nélson. Depois 
do crime o assassino foi preso pelos 
participantes da festa, queimado com 
brasas de uma fogueira e quase lin­
chado.

Antes de irem ao Depin, deputa­
dos e posseiros tentaram uma audiên­
cia com o secretário de Segurança 
Pública, Afrísio Vieira Lima, que se 
recusou a recebê-los, alegando que 
as investigações do crime já estavam 
em andamento. (O Estado de S. Pau­
lo, 06/07/90)

CP! acusa fazendeiro de assassinato
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/grefas

Vaticano exige submissão de teóiogos
Em documento de 27 páginas inti- 

tutado instrução sobre a vocação ec/e- 
s/ásr/ca do teó/ogo, aprovado peio 
papa João Pauio 2?, o Vaticano afir­
ma que um bom teólogo "sofre em 
silêncio e em graça". Com esta ad­
vertência fica registrado que os teólo­
gos não têm o direito de divergir dos 
ensinamentos da Igreja Católica e 
devem se abster de usar os meios de 
comunicação para expressar seus pon­
tos de vista. O novo documento do 
Vaticano foi divulgado pelo Cardeal 
Joseph Ratzinger, prefeito da Congre­
gação para Doutrina da Fé Católica.

A instrução é uma resposta da 
Santa Sé a uma onda crescente de

divergência entre teólogos, sobretu­
do europeus e americanos, que se 
opõem às doutrinas da Igreja sobre 
vários temas, em especial sobre assun­
tos relacionados ao sexo, como a proi­
bição a métodos artificiais de contro­
le da natalidade. No ano passado, 
163 teólogos da Europa assinaram b 
Tratado de Colônia, protestando con­
tra o que consideram perseguição 
da Igreja aos dissidentes através de 
"métodos fascistas".

O manual adverte ainda que pa­
drões de conduta apropriados à socie­
dade civil ou ao exercício da demo­
cracia não podem, pura e simplesmen­
te, ser aplicados à Igreja. Segundo

o Vaticano, a dissidência é um fenô­
meno que dá espaço ao surgimento 
de um "magistério paralelo" entre 
os teólogos. O documento cita co­
mo causa de dissidência a ideologia 
do liberalismo filosófico "que per­
meia o pensamento de nossa era". 
E sugere aos teólogos que discorda­
rem dos ensinamentos da Igreja Ca­
tólica que abandonem a instituição. 
"A  Igreja sempre sustentou que nin­
guém é forçado a abraçar uma fé 
contra a sua vontade". A CNBB ain­
da realizará reuniões e seminários 
para se manifestar oficialmente so­
bre o documento. (Jornal do Brasd, 
27/06/90)

A Instrução não traz "grandes" 
novidades sobre a re/ação teó/ogo-au- 
toridade /AJag/stério). O papei do 
Magistério sentpre /o i  o de guardar 
as verdades de /é  aco/bidas pe/a tra- 
d/çáo da dgre/a. A Jeo/ogia é atn ser­
viço ec/esia/ de atMa/ização das verda­
des de / f .  /Vestas de/inições nada bá 
que obste o d/á/ogo pro/icao entre 
Magistério e íeo/ogia, ao contrário, 
sem a Jeo/ogia não bá atMa/iznçno e 
vita/idade do Magistério e sem o Ma­
gistério não temos porto de partida 
para a navegação teo/ágica.

As inquietações se apresentam so­
bre os seguintes pontos.* o comporta­
mento exigido aos teõ/ogos no que 
se refere a expressão do saber quan­
to a matéria re/brmáve/ (questões 
de mora/, porexemp/oj; o caráter "/e-

gis/ador" que passa ter o documen­
to; a reserva quanto a expressão pú- 
b/ica de opiniões divergentes.

Começando pe/o /m.* bá como 
que um certo temor com re/açáo a 
opinião pub/ica. Temos um ditado 
que diz.* "roupa su/d, se /ava em ca­
sa"; parece que é isto que a Jgre/a 
dese/a. Esta co/ocação nasce das ma­
nifestações púb/icas que ocorreram 
devido as punições sofridas pe/os teó­
logos na América Latina, e, u/tirna- 
mente, o caso dos teó/ogos de Co/ó- 
nia. O documento é uma c/ara res­
posta ao ape/o dos teó/ogos por de­
mocratização da Jgrefa. /Veste senti­
do, o documento reafirma que a /gre- 
j'a é uma instituição hierárquica e 
não democrática, afastando-se do "pe­
rigo" da ditadura da maioria. D/á-

/ogo sim, mas na imprensa não.
Desta maneira o documento pos­

sa a ser parte do próprio magistério, 
tendo, então, um caráter de /ei. Ou 
se/a, o teó/ogo que expuser em púb/i- 
co sua divergência contraria os pre­
ceitos pe/o magistério e, portanto, é 
passive/ de pena.

Enfim, bá que se ter "teó/ogos 
comportados", que não avancem em 
temas circundados pe/o ve/bo se/o de 
questio disputata (questão em dispu­
ta/ que /a  tenbam a/guma afirmação 
dada pe/o magistério. Caso os teó/o­
gos pensem diferente da autoridade 
/be devem submissão re/igiosa da von­
tade e da inte/igéncia. Deverão man­
ter o "si/êncio obsequioso". Misere­
re /Vobis/ (Tende piedade de nós//. 
(Jorge A. Iulianelli/CEDI, 02/07/90/

Seitas reiigiosas serão aivo de nova pastora! da CNBB
A Conferência Nacional dos Bis­

pos do Brasil (CNBB) decidiu criar 
uma "pastoral de massas" para en­
frentar o crescimento das seitas no 
pais. A nova pastoral pretende atrair 
a classe média e incentivar os rituais 
e atividades religiosas tradicionais co­
mo novenas, procissões e festas de 
padroeiros, abandonados nos últi­
mos anos pelos grupos da ala "pro­
gressista" da igreja.

Segundo o presidente em exercício 
da CNBB, dom Paulo Ponte, a Igre­
ja  Católica pretende "purificar" a

í n M O t m c a j

(

religiosidade popular em vez de su­
primi-la.

O teólogo frei Clodovis Boff, pro­
fessor da Pontifícia Universidade Ca­
tólica (PUC) do Rio, afirmou que a 
Igreja não deve conviver com a "plu­
ralidade" tjas seitas religiosas, mas 
deve assegurar seus espaços valorizan­
do as relações, os benditos, os ofí­
cios e as novenas". "Quando desco­
brimos os pobres, esquecemos os não- 
pobres. E agora percebemos que a 
classe média tem um grande poten­
cial como formadora de opinião pú­

blica que é importante para o traba­
lho pastoral", disse.

A participação popular e as cele­
brações vivas das seitas religiosas es­
tão preocupando os principais repre­
sentantes da Teologia da Libertação. 
O teólogo Leonardo Boff e o bispo 
de São Félix do Araguaia (MT), dom 
Pedro Casaldáliga, segundo Clodovis, 
estão em Goiás realizando cursos pa­
ra valorizar sacramentos como o ba­
tismo e primeira comunhão para evi­
tar a ida dos católicos aos cultos das 
seitas. (Fo/ba de S. Pau/o, 06/07/90)
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Igrejas

Encontro ecumênico prepara 
7? Assembiéia do CM!

Cerca de 120 líderes das igrejas 
evangélicas de treze países latino-ame­
ricanos participam em Salvador nos 
dia 9 a 13 deste mês do Encontro 
Ecumênico de Preparação à 7 ? Assem­
bléia do Conselho Mundial de Igre­
jas (CM1), que será realizada em 
1991 em Camberra, Austrália. A As­
sembléia reunirá representantes de 
trezentas igrejas de mais de cem pai- 
ses congregados ao CMI.

No Brasil fazem parte do CMI a 
Igreja Evangélica de Confissão Lute­

rana, a Igreja Metodista, a Igreja 
Episcopal, a Igreja Reformada e a 
Igreja Presbiteriana Unida.

O tema da 7? Assembléia será: 
"Vem Espírito Santo, renova toda 
a criação" e trabalhará os seguintes 
subtemas: "D oador da Vida — 
mantém tua criação"; "Espírito 
da Verdade — liberta-nos"; "Espí­
rito de Unidade — reconcilia o seu 
povo; "Espírito Santo — transfor­
ma-nos e santifica-nos". (CEDI, 
09/07/90)

A caminho do 8? ïnteredesiai de CEBs
A Diocese de Santa Maria (RS) 

já está realizando atividades prepara­
tórias para o 8? Encontro Interecle- 
sial de CEBs que acontecerá de 8 a 
12 de setembro de 1992. Esta organi­
zação tem o apoio da Comissão Am­
pliada Nacional de CEBs. A Dioce­
se de Santa Maria convoca as regiões 
e dioceses a mobilizarem o maior nú­
mero possível de delegados das igre­
jas locais e a aprofundarem desde 
já o tema "Culturas Oprimidas e a 
Evangelização".

O ternário se compõe das seguin­
tes questões: Análise das Culturas 
Oprimidas (quem são os oprimidos 
hoje, em cada uma de nossas re­
giões?); Evangelização (o que se en­
tende por verdadeira evangeliza­
ção?); o Encontro da Evangelização

com as culturas: na história concre­
ta do continente (ver), teologicamen­
te (julgar), pedagogicamente (agir); 
Avaliação do processo das CEBs 
frente à Cultura Popular (pistas 
pastorais).

A Comissão Ampliada Nacional, 
além das reuniões específicas de pre­
paração para o 8? Intereclesial, deve­
rá realizar reuniões de reflexão e ava­
liação sobre a caminhada das CEBs 
no Brasil. A Comissão é composta 
por representantes dos regionais da 
CNBB, membros da Comissão Cen­
tral de Preparação, assessores, três 
bispos, dois representantes de igrejas 
evangélicas (um pastor da Igreja Me­
todista e uma leiga da Igreja Evangé­
lica de Confissão Luterana no Bra­
sil). (CEDÍ, 10/07/90)

CNBB sugere a CoHor mais diálogo
O presidente em exercício da Con­

ferência Nacional dos Bispos do Bra­
sil (CNBB), dom Paulo Ponte, disse 
que o governo deveria substituir a 
edição de medidas provisórias pelo 
"diálogo" com as forças políticas. 
"Só um pacto social pode salvar o 
Plano Collor", afirmou.

Ponte participou em Brasília de 
uma palestra sobre conjuntura nacio­
nal feita pelo ex-presidente do Institu­
to Brasileiro de Geografia e Estatísti­
ca (IBGE) Charles Muller. O evento 
reuniu vários bispos.

Dom Paulo Ponte, arcebispo de 
São Luís (MA), acrescentou que está 
alarmado com o aumento do desem­
prego e com os indícios de que have­
rá recessão econômica. Mas, em sua 
opinião, o governo estaria "aprenden­
do' ' a negociar com a sociedade, em 
vez de tomar "atitudes autoritárias". 
O arcebispo também criticou a refor­
ma administrativa. "O  governo deve­
ria dizer quais são os critérios que 
norteiam as demissões. A queixa que 
mais ouço é que faltam critérios", dis­
se. (Folha de 5. Paulo, 29/06/90).

ELEIÇÕES 
& IGREJA

Voto evangéiico é forte

O ex-ministro da Agricultura Joa­
quim Roriz deixou o PMDB, que aju­
dou a fundar para abrigar-se num 
partido pequeno e sem tradição, o 
PTR. Mas há uma forte razão para 
a troca: o PTR é o partido de maior 
penetração entre a população pobre 
e sua cúpula é ocupada por pentecos- 
tais.

O presidente do PTR, Benedito 
Domingos, é da Igreja Assembléia 
de Deus. A Vice-presidente Eurides 
de Brito é da seita da Igreja Adven- 
tista do Sétimo dia. Os dois, que vão 
disputar uma cadeira na Câmara dos 
Deputados, ocuparam cargos impor­
tantes nas administrações passadas, 
principalmente durante o governo 
militar.

Mais 17 partidos apoiam Joaquim 
Roriz para o governo do Distrito Fe­
deral. O último a aderir foi o PDC, 
que terá um evangélico na disputa 
pela Câmara: e ex-deputado por 
Goiás Manuel Oséias.

Outro partido que apoia Roriz e 
que conta com evangélicos é o PLH 
(Partido Liberal Humanista), que 
apresenta o integrante da Igreja Pres­
biteriana Manoel Domingos pra a 
Assembléia Distrital — a versão bra- 
siliense das assembléias legislativas 
estaduais, com 24 deputados. (Jor­
nal do Brasil, 17/06/90)

Política partidária não!

O presidente em exercício da Con­
ferência Nacional dos Bispos do Bra­
sil (CNBB), dom Paulo Ponte, afir­
mou que a Igreja está orientando os 
bispos para que não tomem posição 
político-partidária nas eleições deste 
ano.

Dom Paulo Ponte disse, no entan­
to, que a orientação não impedirá 
"que alguns bispos participem das 
eleições" como ocorreu em 1989. "O  
certo é que não participem, mas sem­
pre aparecem bispos que querem 
apoiar o P T ", disse Pontes. (Folha 
de & Paulo, 06/07/90)
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Procuradores visitam Yanomami e apontam situação terminai
Os índios Yanomami estão em fa­

se termina!. A constatação faz parte 
das conciusões a que chegaram os 
procuradores da Repúbiica José Ro­
berto Santoro e Eugênio José Ara- 
gão, após visita às áreas indígenas 
em Roraima. O re!atório da viagem 
afirma que as operações de retirada 
dos garimpeiros da área, pe!o gover­
no federai, não surtiram os efeitos 
esperados. Aiém disso, não há meios 
materiais disponíveis para aiterar ime­
diatamente a situação.

A poputação Yanomami está sen­
do dizimada por doenças introduzi­
das em suas reservas através dos ga-
Chartes Vincent/CEDt — CCPY

rimpeiros que invadiram a área. A 
maiária — principai surto da região 
— aparece associada à oncocercose, 
coqueluche e tubercuiose. "A  área 
encontra-se em estágio de se tornar 
inabitávei", afirmam os procurado­
res em seu relatório.

Aiém da operação em pistas explo­
didas recentemente — já recuperadas 
—, os procuradores encontraram no­
vas pistas em construção. O tráfego 
aéreo na região — transportando vi­
veres, equipamentos, garimpeiros e 
ouro — continua intenso.

Os procuradores preveem que em 
setembro época da seca haverá um

aumento significativo da atividade 
garimpeira na região, o que tornará 
a situação mais critica, pois constata­
ram m foco a devastação provocada 
na região, tais como, poluição dos 
rios, criação artificial de brejos (ver­
dadeiros bolsões dos transmissores 
da malária), desmatamentos etc.

A Funai, responsável direta pela 
saúde dos índios, não tem condições 
de fazer nada, de acordo com o rela­
tório dos procuradores. Não há re­
cursos financeiros e humanos. A re­
forma administrativa colaborou pa­
ra isso. "Foram postas em disponibi­
lidade sete pessoas essenciais para 
operações futuras e a manutenção 
da área", afirma o relatório.

Os procuradores constataram a 
mesma carência de recursos em duas 
outras instituições que participaram 
da retirada de garimpeiros da área: 
a Polícia Federal e a Aeronáutica. 
Faltam recursos financeiros e apoio 
da justiça para a PF. Quanto à Aero­
náutica, os procuradores notam a fal­
ta de equipamentos para operações 
na área. (FbJha de S. Patdo, 07/07/90)

Lutzenberger pede fim 
de garimpo invasor
O secretário do Meio Ambiente, 

José Lutzenberger, solicitou ao presi­
dente Fernando Collor a revogação 
imediata dos decretos que criaram 
reservas garimpeiras e florestas nacio­
nais dentro do território dos índios 
Yanomami. Em exposição de moti­
vos encaminhada ao presidente, n? 
45/90, Lutzenberger solicita ainda a 
demarcação do território tradicional 
Yanomami em área contínua. A área 
demarcada foi dividida em dezenove 
"ilhas" pelo governo Sarney, que re­
duziu seu território, reconhecido pe­
la Funai, de 9 418 milhões de hecta­
res para 2 453 milhões.

Lutzenberger pede também a reti­
rada de todos os garimpeiros que in­
vadiram a área, com ação da Polícia 
Federal, que sejam presos e tenham 
seus bens apreendidos os donos de 
pistas, pilotos de aviões e demais in­
fratores pegos em flagrante. (Fofha 
de S. Pau/o, 10/07/90)Pista de pouso do garimpo Chimarrão, no Aito Rio Mucajaí, em Roraima
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Potros Indígenas

Jagunços matam dois índios MakuxiMadeireiras ameaçam 
índios sem contato

Empresas madeireiras de Rondô­
nia — Incomar, Madai e Stuami, en­
tre outras, dos municípios de Caco- 
ai, Ji-Paraná, Rolim de Moura e Pi­
menta Bueno — invadiram a Reser­
va Bioiógica do Guaporé, no su) do 
estado, e encurraiaram três grupos 
de índios, nunca contatados, no úiti- 
mo trecho de floresta onde ainda se 
encontra mogno e cerejeira.

Os índios arredios da Reserva do 
Guaporé representam um desafio à 
ciassificação antropológica. São indi­
víduos altos e fortes, de cerca de 1,8 
m de altura, cabelos longos e que 
usam o maior arco encontrado até 
hoje em populações indígenas brasi­
leiras: três metros. Supõe-se que se­
jam nômades do subgrupo Siriono, 
do família Tupi-Guarani.

Já foram localizados vinte acam­
pamentos desses índios, que são for­
çados a abandoná-los com menos 
de trinta dias de ocupação, devido 
às incursões madeireiras. Eles fogem 
de qualquer contato.

A reserva é um dos maiores ban­
cos genéticos do mundo, apresentan­
do diversas formações de floresta e 
savana. Seus 6 000 km \ nas áreas 
dos municípios Alta Floresta do Oes­
te e Costa Marques, vem sendo inva­
didas por madeireiros desde 1986. 
Há sete serrarias nos seus limites. O 
Instituto Estadual de Florestas de 
Rondônia confessa-se sem meios de 
impedir invasões. " Já  chamamos a 
Polícia Federal, já bloqueamos, pren­
demos, multamos. Quando a gente 
sai, os madeireiros voltam. Nossos 
recursos são insuficientes para as ne­
cessidades", lamenta o presidente 
Edson Mugrabe. (Folha de & Paulo, 
08/07/90)

Dois índios Makuxi da maloca Ji­
bóia, aldeia Santa Cruz, no nordes­
te de Roraima, foram assassinados 
no dia 25 por Manoel dos Santos e 
Edson de tal, ambos jagunços do gri­
leiro Newton Tavares, presidente do 
PDS local e candidato a deputado 
federal. O crime foi denunciado pe­
lo coordenador do Conselho Indíge­
na de Roraima (C1R), Terêncio Luiz 
Silva.

Os índios Mário Davis, 19 anos, 
e Damião Mendes, 35 anos, foram 
mortos a tiros de espingarda no mo­
mento em que juntavam uma vara 
de porcos. Os corpos foram encontra­
dos às margens do rio Maú, distan­
te cerca de três quilômetros da casa 
de seus familiares.

A Delegacia Regional da Funai, 
em Goiânia, iniciou uma campanha 
para a recuperação da Ilha do Bana­
nal, tombada como Parque Nacional 
e Parque Indígena do Araguaia. Ape­
sar do tombamento a ilha vem sen­
do cada vez mais invadida por pos­
seiros e fazendeiros que participam 
inclusive de um movimento incentiva­
do pelo governo do Tocantins para 
a criação de Municípios na Ilha.

A decisão da Funai foi tomada 
depois que o superintendente da dele­
gacia regional, Amilton Gerônimo, 
esteve pessoalmente percorrendo a 
ilha durante 4 dias. Ele ficou "estar­
recido com o que viu" e tomou me­
didas duras, como o fechamento do 
comércio que funcionava clandestina­
mente no Parque Indígena, inclusive 
vendendo bebidas alcoólicas. Aplicou 
multas e já está preparando, um dos-

Segundo o coordenador do C1R, 
há muito tempo Manoel dos Santos 
vinha prometendo a morte ao Da­
mião, dizendo que só sairia da região 
depois que tivesse tomado sangue 
de indio.

Em abril, o C1R pediu ao promo­
tor de Justiça do Estado de Rorai­
ma e à Polícia Federal providências 
para impedir a ação de pistoleiros 
no território dos índios Makuxi. O 
grileiro Newton Tavares, dono da fa­
zenda Guanabara, foi responsabiliza­
do pela entidade como um dos prin­
cipais insufladores da violência da 
região, que inclui espancamentos e 
assassinatos de índios, além da cons­
tante queima de malocas. (Gazeta 
de Alagoas, 30/06/90)

siê para Polícia Federal abrir inquéri­
to para apurar responsabilidades de 
invasão da ilha.

Segundo Amilton, dois povoados 
foram criados na ilha com a omissão 
criminosa da Funai sob a influência 
de políticos do estado do Tocantins 
interessados em votos. Os povoados 
Porto Piaui e Barreira do Pequi já 
contam com igrejas, comércio e até 
uma antena parabólica. Ele disse que 
não medirá forças para a retirada 
de todos e a consequente destruição 
dos povoados.

A Hha do Bananal abriga hoje 
uma população aproximada de 2 000 
brancos, além dos 2 300 índios Kara- 
já, Javaé e Avá-Canoeiro. A ilha é 
também usada como pastagem na épo­
ca da seca por grandes fazendas das 
imediações, como a fazenda Brades- 
co e Canoanã. (O Liberal, 05/07/90)

Iiha do Banana! está sendo invadida

Saque

Aumentou a tensão entre a Funai 
e garimpeiros que invadiram a área 
Yanomami, em Roraima. Na madru­
gada do dia 10 o posto da Funai na 
pista de Jeremias foi saqueado por 
garimpeiros, que levaram gêneros ali­
mentícios e combustível. (Folha de 
& Paulo, 11/07/90)

Yanomami

O relatório sobre os Yanomami, 
que Lutzenberger entregou no dia 4 
de junho ao presidente Fernando 
Collor, afirma que, em consequência 
de doenças, morrem dois índios por 
dia. Pede a manutenção de operação- 
emergência na área. (Folha de S. Pau­
lo, 05/07/90)

Remoção

A Procuradoria Geral da Repúbli­
ca tem informações de que o diretor 
do Departamento Nacional da Produ­
ção Mineral (DNPM), Elmer Prata 
Salomão, quer remover os índios Ya­
nomami da área ocupada por garim­
peiros de Roraima. (Folha de S. Pau­
lo, 06/07/90)
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Traba/badores (Manos

Químicos repudiam o apoio de Magri à vioiência
O ministro do Trabalho, Antonio 

Rogério Magri, telefonou ao juiz Jo­
sé J. Valente pedindo o relaxamento 
da prisão do sindicalista, detido em 
flagrante por tentativa de duplo ho­
micídio durante assembléia dos traba­
lhadores em greve na Rhodia.

O Sindicato dos Químicos do ABC 
divulgou, no último dia 2, nota em 
repúdio à solidariedade prestada pe­

lo ministro Magri ao sindicalista Ni­
valdo Parmejani. Abaixo, principais 
trechos do documento:

"O  Sindicato dos Quimicos do 
ABC repudia a atitude do ministro 
do Trabalho e da Previdência Social, 
Antonio Rogério Magri, que endos­
sou o ato de gangsterismo praticado 
pelo presidente do Sindicato dos Têx­
teis do ABC, Nivaldo Parmejani,

que, em 28 de junho, acompanhado 
de capangas, agrediu trabalhadores 
a socos e porretadas, realizando vá­
rios disparos com arma de fogo con­
tra dirigentes desta entidade.

"Se a solidariedade a esse ato de 
barbárie já é recriminável, partindo 
de um ministro de Estado assume pro­
porções alarmantes, por ser um cla­
ro incentivo à violência. É inadmissí­
vel que uma figura do primeiro esca­
lão do Governo preste tamanho servi­
ço contra a democracia. E tão repro­
vável quanto a atitude do ministro é 
a nota oficial da CGT, que cinicamen­
te procura inverter os fatos, apresen­
tando os agressores como vítimas.

"Os acontecimentos na Rhodia 
Têxtil não se inserem na disputa polí­
tica CUT/CGT, mas na concepção 
de democracia com valor universal. 
Ao reprimir violentamente a livre ma­
nifestação dos trabalhadores, dirigen­
tes da CGT, seus capangas e o minis­
tro Magri abrem perigosas brechas 
para a volta de um periodo que pensá­
vamos sepultado na história brasilei­
ra. Exigimos a rigorosa apuração dos 
fatos e punição dos culpados." (Diá­
rio do Grande ABC, 03/07/90)Nivatdo Parmejani ( i  direita) prestando depoimento na deiegacia

O Ministro do Traba/bo, Rogério 
Magri, se so/idnr/zoM com um certo 
esti/o de prática sindica/, ou se/a, o 
uti/ização de vio/ência em disputas 
po/iticas. Mais do gue as yusti/icati- 
vas, os /atos/a/am  por st mesmos, in­
dependente das versões gue se Mas 
deem. Ao visitareprestarso/idarieda- 
de ao presidente do .Sindicato dos Têx­
teis de Santo A ndré, M  va/do Parme/a- 
ni, preso em /7agrante, no ú/timo dia 
2# de yunbo, por dup/a tentativa de 
bomicidio fve/a Aconteceu n.° 344/, 
o ministro se en vo/veu e se comprome­
teu com essa agressão a tiros aos diri­
gentes do Sindicato dos Quimicos do 
ABC.

Que /tá disputas po/iticas no meio 
sindica/é/àto sabido e, inc/usive, sa/u- 
tar, pois demonstra a possibi/idade 
de expressão e organização das diver­
sas tendências gue existem entre os 
traba/badores. Mas a busca da re-

so/ução de divergências com tiros e 
capangas contratados ê uma prática 
autoritária, própria de guem se fo r­
mou no interior de uma estrutura sin­
dicai burocratizada, sem /egitimida- 
de dos bases e com o benep/áciio de 
um Estado, também autoritário sob 
os governos mi/itares.

A Constituição ya não permite a 
intervenção estotoi nos sindicatos, 
mas a vioiência não sá continua impu­
ne, como ainda é apoiadapub/icamen- 
te peio Ministro do Traba/bo e é esse 
apoio púbiico, inédito em nossa bistó- 
ria, gue nos causa espanto.

O governo Co/ior tem se caracteri­
zado peio desrespeito às instituições 
democráticas e peia prática autoritá­
ria através de medidas provisórias. 
A isso, soma-se agora a atuação do 
Ministro Magri, gue não só mantém 
a poiitica de exciusão, privüegiando 
a CGT em detrimento de outras cen­

trais, o gueyá era esperado, como ain­
da compromete-se com agressores/7a- 
grantes, o gue signi/tca Zegitimar as 
deciaraçóes do atuai presidente da 
CGT, Canindé Pegado, con/orme es­
tampa o Diário do Grande ABC de 3 
de yu/bo; "O uso de armas entre os 
sindica/istas de todo o Brasii é uma 
verdadeira tradição, saivo guando dis­
põem de segurança pessoa/". Pois é 
essa espúria tradição gue a democra­
cia tem de derrubar, a uti/ização de 
armas de/ogo é uma prática intimida- 
tória utiiizada por bandidos ouyagun- 
ços em de/esa da manutenção do po­
der nas mão de uns poucos. O minis­
tro não teve nenbum pudor em com­
pactuar com essa "tradição", a/iás, 
uma atitude coerente em um gover­
no gue desrespeita constantemente 
os mecanismos democráticos de exer- 
cicio do poder. fNilde Balcão/CEDl, 
70/07/90/
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/raba/badores Bfbanoa

OIT discute 
meio ambiente no 

mundo do trabaiho
A 77? Conferência Internacional 

do Trabalho adotou duas convenções 
internacionais. A proibição de todo 
trabalho feminino, num periodo con­
secutivo entre meia noite e cinco da 
manhã nas indústrias e, exige que for­
necedores e empresas informem os tra­
balhadores sobre a presença de produ­
tos químicos perigosos no local de tra­
balho, a eliminação de resíduos, os 
riscos de saúde que eles correm ao 
manuseá-los e cooperem com os traba­
lhadores ou seus representantes para 
evitar todo o tipo de acidentes ou do­
enças daí decorrentes.

Apesar de ter sido dedicado ao 
meio ambiente, a conferência que é 
a assembléia mundial da Organização 
Internacional do Trabalho (OIT), não 
conseguiu formular uma decisão efeti­
va sobre as implicações da destruição 
do meio ambiente para o mundo do 
trabalho.

Participaram do encontro em Ge­
nebra cerca de 2,5 mil delegados re­
presentando governo, empresários e 
trabalhadores de 139 paises. Constata­
ram que várias normas internacionais 
não são aplicadas na América Latina. 
(O Globo, 28/06/90)

Metalúrgicos e petroieiros do Rio 
eiegem chapas da CUT

A Central Única dos Trabalhado­
res (CUT) assumiu o controle de mais 
uma entidade de peso do movimento 
sindical no Estado do Rio de Janeiro, 
o Sindicato dos Petroleiros, até então 
dirigido por um grupo independente 
das centrais, embora mais próximo à 
Confederação Geral dos Trabalhado­
res (CGT). Na eleição, ocorrida no 
dia 30, em segundo turno, a chapa 
da CUT obteve 60,4% dos votos.

Por outro lado, o Sindicato dos 
Metalúrgicos do Rio de Janeiro man­
teve-se no campo da CUT. A chapa 
cutista venceu a oposição apoiada 
pelo MR8, obtendo 51,81 % dos voto^ 

Os metalúrgicos do Rio são 130 
mil. Dos 32 mil sindicalizados, 22 300 
tinham condições de votar. No segun­
do turno, dia 5, votaram 11 153. (Ga­
zeta Mercantil, 04/07/90)

Grevistas da Mercedes fazem passeata
O trânsito no km 15 da marginal 

da Via Anchieta, em São Bernardo 
do Campo, SP, foi paralisado, no 
último dia 9 de julho, durante 45 
minutos por uma passeata dos traba­
lhadores da Mercedes Benz do Brasil 
que se encontram em greve. O movi­
mento de 3,5 mi! trabalhadores, acom­
panhado por um grupo de mulheres, 
algumas com filhos e com panelas 
vazias nas mãos, protestava contra 
a extensão do desconto dos dias para­
dos, a outros setores da fábrica, além 
do setor de motores que ficara 14 
dias parado, por interpretar o movi­
mento como uma tática coletiva pa­

ra comprometer a produção.
Nos dias 6 e 7 de julho, ocorreram 

quatro incêndios em pontos diferen­
tes da Mercedes e danos em uma má­
quina. A empresa culpa os grevistas 
por sabotagem. Para o presidente 
do Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo do Campo e Diadema, Hei- 
guiberto Navarro, a própria Merce­
des é que estaria provocando os in­
cêndios para culpar os operários. 
"Quem começou o clima de terror 
foi a empresa, que quer descontar 
os dias daqueles que estavam traba­
lhando", disse Navarro. (Diário do 
Grande ABC, 10/07/90)

Medeiros quer unir 
CGTs em nova centra!

Uma nova central sindical está sen­
do cuidadosamente organizada pelo 
presidente do Sindicato dos Metalúrgi­
cos de São Paulo, Luís Antonio de 
Medeiros. A entidade seria formada 
com a unificação das duas CGTs (Con­
federação e Central Geral dos Traba­
lhadores) e já  contaria com a adesão 
de sindicatos que até agora preferiram 
não participar de nenhuma central. 
Um sindicalista muito próximo a Me­
deiros adianta que seus projetos são 
ambiciosos. "Existem setores que mes­
mo próximos da CUT estão sendo pro­
curados por Medeiros", informa. Es­
tariam nesse caso lideranças sindicais 
ligadas ao PDT e ao PSDB. O perfil 
da nova central seria social-democra­
ta. (Torna/ do Brasl/, 06/07/90)

Acordos saiariais 
ignoram MP 193

Contrariando a mediada provisó­
ria 193, que define critérios de repo­
sição de perdas salariais, os sindica­
tos de metalúrgicos de São Paulo e 
Guarulhos, que têm data-base em no­
vembro, e o Grupo 19 da Federação 
das Indústrias do Estado de São Pau­
lo (Fiesp), assinaram, no último dia 
7 de julho, o primeiro acordo de re­
ajuste salarial fora da data-base da­
queles sindicatos, com índices varian­
do entre 15% e 20%.

O acordo beneficia principalmen­
te os trabalhadores das micros e pe­
quenas empresas, que, segundo esti­
mativas dos sindicatos, devem empre­
gar cerca de 150 mil dos 550 mil me­
talúrgicos da região. (Gazeta Mercan­
til, 07-09/07/90)

Perdas saiariais foram 
de 48% em juiho

Em julho, o trabalhador que rece­
ber uma única vez no mês e no últi­
mo dia do período, deveria ter um re­
ajuste de 48,54%, pelos cálculos do 
Dieese. É que ficou bem mais compli­
cado calcular a recomposição das per­
das salariais com base na Medida Pro­
visória 193, com os reajustes varian­
do agora segupdo o dia de pagamen­
to. "Os salários estão longe de recupe­
rar o valor contratado", afirma José 
Mauricio Soares, técnico do Dieese. 
A recomposição seria de 187,90% se 
o reajuste ocorresse com base no índi­
ce de Preços ao Consumidor (IPC) 
— que vigorava antes do Plano Col- 
lor — ou de 199,91% pelos cálculos 
do ICV, índice do próprio Dieese. (Es­
tado de S. Pau/o, 04/07/90)
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Educadores consideram poiíiica 
do MEC um retrocesso

O tom de pessi­
mismo dominou o 
simpósio "Probie- 
ma do analfabetis­
mo e políticas de al­
fabetização no Bra­
sil e na América La­
tina", realizado dia 

9, na 42? Reunião Anual da Socieda­
de Brasileira para o Progresso da Ci­
ência. Segundo Alceu Ferrari, da 
UFRGS, as perspectivas de reversão 
do analfabetismo são sombrias: "D i­
ficilmente se pode modificar um qua­
dro de alfabetização sem alterar tam­
bém as estruturas sociais e educacio­
nais".

Os recursos para a educação são 
cada vez mais escassos. A proposta

de reformulação da Secretaria de En­
sino Fundamental, do Ministério da 
Educação, é encarada como um retro­
cesso de 30 anos.

Os educadores não aceitam a pro­
posta de antecipar o processo de alfa­
betização, trazendo a responsabilida­
de pelo problema para a pré-escola. 
"É  preciso repensar e reconstruir to­
da a escola brasileira, tanto fisicamen­
te quanto em seu aspecto pedagógi­
co-administrativo", diz Alceu Ferra­
ri. "Houve um processo de degrada­
ção ao longo de 20 anos que vai con­
sumir quase uma geração para ser re­
vertido", acrescenta Sérgio Haddad, 
do Centro Ecumênico de Documenta­
ção e Informação. (Zero Hora/Por- 
to Alegre, 10/07/90)

Aldeia de São Paulo 
alfabetiza em 
duas línguas

As crianças da maior comunida­
de de índios terena de São Paulo es­
tão sendo alfabetizadas em duas lín­
guas. A decisão de ensinar o idioma 
indígena na escola foi tomada pelo 
cacique Jazone de Camilo, 54, que 
há pouco mais de um ano solicitou 
à Secretaria Estadual de Educação a 
inclusão da língua terena no currícu­
lo da escola da reserva de Araribá, 
localizada na zona rural de Avaí (328 
km de São Paulo). "As nossas crian­
ças estavam se comunicando cada 
vez menos em terena e por isso ras­
gando o documento de identidade 
de nosso povo, que é o nosso idio­
m a", disse o cacique. (Folha de S. 
Paulo, 07/07/90)

Em Pernambuco, casas viram saias de anta
Em Jaboatão dos Guararapes, 

município localizado a 3! km de Re­
cife, as salas de aula invadiram as re­
sidências de vilas populares, onde gru­
pos de cinco alunos, entre 13 e 70 
anos, travam os primeiros e tardios 
contatos com as letras. Trata-se do 
projeto Saber ler, colocado em práti­
ca pela prefeitura desde o dia 19 de 
março.

A motivação para aprender a leitu­
ra em casa é tão grande, que o per-

Projeto de Santos surgiu 
com o Censo Educação

O Projeto de Alfabetização do 
Servidor (PAS), dá Secretaria de Edu­
cação de Santos, foi idealizado após 
a realização do Dia da Mobilização 
para o Censo Educação, em 1989. 
Grande parte dos servidores envolvi­
dos na atividade não conseguia preen­
cher o formulário de pesquisa de for­
ma correta. Os professores do PAS 
não adotam cartilhas. Trabalham com 
textos, frases e idéias, levando em 
conta a realidade do grupo. O proje­
to envolve 160 servidores e as aulas 
são no horário de trabalho. (A Trlbu- 
na/Santos, 01/07/90)

centual de desistência é mínimo, "a- 
penas 10%", segundo Maria Ângela 
de Oliveira, coordenadora do Saber 
ler. O índice não deixa de ser anima­
dor, se comparado com os de evasão 
dos cursos convencionais de alfabeti­
zação de adultos de Jaboatão, que 
vão de 45% (nas escolas comunitá­
rias) a 60% (na rede formal).

"Depois que atinge certa idade, 
o analfabeto reluta muito em colocar 
o caderno debaixo do braço e freqüen-

O secretário municipal de Educa­
ção de São Paulo, Paulo Freire, vol­
tou atrás em sua decisão de deixar o 
cargo. Ele havia comunicado à pre­
feita Luiza Erundina que se demitiria 
até o final do ano. A prefeitura, con­
firmando sua saída, divulgou nota 
oficial no dia 22 de junho. "Ele quer 
retomar outras tarefas político-peda­
gógicas de sua trajetória pessoal", 
informou então o gabinete da prefeita.

"Ele vai continuar", disse no últi­
mo dia 10, o assessor de imprensa 
Ivo Patarra. O que fez o secretário

tar uma escola onde tudo é impos­
to " , afirma Fernando Tenório da Sil­
va, secretário de Educação do muni­
cípio. No momento há 91 professo­
ras, recrutadas nos segundos e tercei­
ros anos do curso normal e treinadas 
pela prefeitura. O objetivo é recrutar 
três mil. Foram detectadas 1 165 pes­
soas analfabetas, 455 da quais vêm 
estudando nos chamados núcleos re­
sidenciais de alfabetização. (Jornal 
do Brasil, 07/07/90)

de Educação voltar atrás foi uma 
manifestação realizada por aproxima­
damente 300 pessoas, no dia 5 de ju­
lho. Denominado "Fica, Paulo Frei­
re", o ato reuniu no auditório da Se­
cretaria do Planejamento representan­
tes de peso da atual administração, 
vereadores e líderes de associações 
de bairro. Em 18 meses de adminis­
tração, a equipe de Freire contabili­
za dois projetos: o Movimento de 
Alfabetização (Mova) e a reestrutura­
ção curricular do primeiro grau. 
(JC). (OFsfadodeS. Paulo, 11/07/90)

Freire muda de idéia e 
permanece na secretaria
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Ministro garante que MP 194 ainda vaie
O ministro da Educação, Carlos 

Chiarelli, anunciou dia 5 que a discus­
são em torno da medida provisória 
194, considerada inconstitucional pelo 
presidente do Senado Nelson Carnei­
ro, havia sido superada. Chiarelli in­
sistiu em explicar que o senador Car­
neiro não havia devolvido a MP 194, 
como foi anunciado: "Ele apenas sus­
tou a sua tramitação no legislativo, 
ato que ele próprio cancelou

Escoias catóMcas querem 
subsídio de 100%

Para enfrentar a crise econômica, 
as escolas católicas do país preten­
dem conseguir subsidios de 100% 
dos governos federal e estadual pa­
ra funcionar. O caminho encontra­
do é a sua transformação em escolas 
comunitárias, que têm subsídio ga­
rantido pela Constituição. Segundo 
o padre Guy Ruffier, presidente da 
Associação de Educação Católica (A- 
EC), com a mudança as escolas cató­
licas se tornarão públicas, isentas 
da cobrança de mensalidades. Ape­
sar do subsídio, ele quer garantir a 
não interferência estatal na gestão 
das escolas. (Fo/ha de & Paulo, 
05/07/90)

Ensino brasiieiro está 
em 10? iugar

O sistema educacional brasileiro 
não atende aos requisitos básicos de 
uma economia competitiva, não ofe­
recendo educação e treinamento ade­
quados para a formação de mão-de- 
obra qualificada. Esta conclusão foi 
apresentada pelo relatório Fite World 
Compefúlveness Reporf, divulgado 
anualmente.

Segundo o estudo, entre 10 países 
de industrialização recente avaliados, 
o sistema educacional brasileiro fica 
em 10? lugar. Aqui, os gastos públi­
cos em educação foram de US! 87 
per capita, em 1987, enquanto em 
Cingapura, o 1 ? colocado, esses gas­
tos chegaram a US! 303 per capita. 
(Diário do Povo/Campinas, 06/07/90)

Para ele, a medida terá tramitação 
normal e será aprovada quando o 
Congresso voltar do recesso. A MP 
deverá distribuir aos estados Cr! 25 
bilhões. Metade desta verba deverá 
ser destinada à pré-escola, à universa­
lização do ensino básico e ao progra­
ma de combate ao analfabetismo. A 
outra metade será aplicada nos ensi­
nos médio e superior, embora o salá­
rio-educação — uma contribuição so-

A Secretaria de Estado de Educa­
ção do Pará começou a recolher as 
assinaturas para garantir o anteproje­
to de lei, de origem popular, que dis­
põe sobre a distribuição e aplicação 
do salário-educação, garantindo mais 
recursos para o ensino fundamental.

A campanha nacional para reco­
lher assinaturas foi lançada em Belo 
Horizonte, onde todas as secretarias 
de educação se responsabilizaram 
em mobilizar, nos seus estados, a co­
munidade em geral, para assegurar 
no mínimo 900 mil assinaturas, con­
forme estabelece a Constituição, pa­
ra que o anteprojeto seja encaminha­
do ao Congresso Nacional.

A Comissão de Educação da Câ­
mara dos Deputados encerrou dia 
29 de junho a votação do texto da 
nova Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB). A lei introduz um 
novo conceito de educação básica: 
ela vai de zero até o terceiro ano do 
ensino médio.

O ensino deverá ser acessível a to­
do cidadão, embora se priorize o en­
sino fundamental (até a 8? série). O 
adestramento profissionalizante não 
poderá mais substituir a educação 
básica. Pretende-se reduzir a evasão 
escolar, permitindo que as crianças, 
mesmo obrigadas a trabalhar cedo, 
possam freqüentar a escola e concluir

ciai cobrada às 
empresas no valor 
de 2,5% das suas 
folhas de paga­
mento — seja 
c o n s titu c io n a l­
mente destinado 
ao ensino de pri­
meiro grau. ( 7n'buna da imprensa 
/Rio de Janeiro, 05/07/90; Ó Glo­
bo, 30/06/90)

O anteprojeto é uma iniciativa 
da União Nacional de Dirigentes 
Municipais de Educação (Undime) 
e apresenta nova forma de de distri­
buição e aplicação dos recursos do 
salário-educação. Do montante des­
ses recursos, passam a ser creditados 
20% em favor do Ministério da Edu­
cação, para serem aplicados exclusi­
vamente no ensino público de pri­
meiro grau; 60% em favor das secre­
tarias de educação dos estados e 20% 
em favor dos órgãos de educação 
municipal, para aplicação na melho­
ria da qualidade do ensino dos muni­
cípios do interior. (O Íiberai/Belém, 
28/06/90)

a educação básica. É o caso do ensi­
no noturno, com horários menos avan­
çados e estímulos aos patrões para 
liberar o trabalhador adolescente, a 
fim de viabilizar sua escolarização. 
Não haverá mais limites de idade pa­
ra nenhum estágio do ensino, enquan­
to será possível a matrícula por disci­
plina ao jovem trabalhador. O curri- 
culum sofrerá alterações de modo a 
ser mais conpativel com a necessida­
de da clientela — fim.

O texto aprovado na Câmara se­
guirá para o Senado, de onde, após 
encerrada a votação, irá à sanção pre­
sidencial. (Última H ora/ Rio de Ja­
neiro, 30/06/90)

Salário-educação precisa 
ser redistribuído

Câmara encerra votação da 
Lei de Diretrizes da Educação
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Seis aibaneses fogem de barco para a itáiia
Seis jovens albaneses, numa embar­

cação rudimentar, cruzaram no dia 
10 o mar Adriático e pediram asilo à 
Itália. Os albaneses estão sob a guar­
da dos carab/n/er/ na cidade de Otran- 
to, sul do pais. Em Brindisi, perto de 
Otranto, uma reunião especial vai de­
finir os preparativos para receber refu­
giados albaneses, que devem ser colo­
cados em campos especiais, antes de 
serem levados para outros países.

A chancelaria italiana informou 
extra-oficialmente a preparação dos 
campos e está organizando uma co­
missão especial de diplomatas e jorna­
listas com o objetivo de examinar a 
situação da Albânia m /oco. Caso 
os refugiados se concentrem na Itá­
lia, eles devem vir pelo mar, partin­
do de Durazzo, com destino a Brindisi.

Enquanto 6 mil refugiados tentam 
sair de Tirana, centenas de jornalis­
tas tentam passar a fronteira do últi­
mo reduto stalinista do mundo. Os

refugiados, distribuídos pelas embai­
xadas da Alemanha, França e Itália, 
querem saltar para o século 20 que 
viram imagens de televisão. Os jorna­
listas querem conhecer o século 19, 
no qual a Albânia sob muitos aspec­
tos ficou presa.

Dos 5! refugiados que partiram 
para a Tchecoslováquia, apenas dois 
querem ficar no país. Os outros pedem

visto para os EUA ou Austrália. Dos 
40 que acharam refúgio na Hungria, 
36 indicaram que preferem os EUA. 
Segundo o jornal iugoslavo Vecernye 
Novsd, há tensão civil em Scutari, cen­
tro católico da Albânia. Trabalhado­
res da siderúrgica de Elbaran fizeram 
ato de apoio aos refugiados. A falta 
de alimentos causa inquietação. (Fo­
lha de S. Pau/o, 11/07/90)

País rompe o isoíamento
A Albânia obteve ontem o esta­

tuto de observador na Conferên­
cia para segurança e Cooperação 
Européia (CSCE), que reúne to­
dos os países europeus (exceção 
da Albânia), EUA e Canadá. O 
anúncio foi feito em Viena (Áus­
tria), em reunião da CSCE, que

havia negado a participação da 
Albânia num encontro há um mês.

A Albânia é um dos países 
mais isolados do mundo e não é 
membro de nenhum órgão interna­
cional. Há apenas 18 embaixadas 
estrangeira no pais. (Fo//ia de S. 
Pau/o, 11/07/90)

Militares desafiam ordem de Vioieta Chamorro
A presidenta da Nicarágua, Viole­

ta Chamorro, ordenou dia 1 ? que o 
Exército e a polícia destruíssem as 
barricadas levantadas em Manágua 
na noite de domingo, 8, e desalojas­
sem dos edifícios públicos todos os 
grevistas que os ocupam para pressio­
nar o governo a atender suas reinvin- 
dicações salariais e política. A ordem 
de Violeta, no entanto, foi cumpri­
da apenas parcialmente: o Exército 
e a polícia são controlados pelos san- 
dinistas, os principais incentivadores

da greve que chegou ao seu 14? dia, 
e, segundo o vice-presidente Virgilio 
Godoy, as duas instituições são sim­
patizantes do movimento grevista. 
Quatro pessoas morreram em confron­
to entre os sandinistas e partidários 
de Violeta Chamorro.

Durante a madrugada do dia 10, 
máquinas do Exército e da polícia des­
truíram algumas barricadas, mas, lo­
go depois, os grevistas as levantaram 
de novo — sem que fossem reprimi­
dos. Os edifícios públicos continuam

ocupados, e o país está praticamente 
paralisado e isolado: os postos frontei­
riços com Honduras e Costa Rica fo­
ram fechados, o aeroporto está inter­
ditado e os correios, telex e telefones 
estão paralisados. Quase 90 mil traba­
lhadores, de empresa públicas e priva­
das, aderiram à greve, e o movimen­
to conta também com o apoio dos 
motoristas de ônibus, dos estudantes 
e dos agricultores de café e algodão, 
os principais produtos de exportação 
dopais. (Jorna/da Farde, 11/07/90)
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